
ATITUDE E AÇÃO 
A g i e l o M o r a t o 

Alguém sentenciouem alcance fi-
iófico: *À virtude no homem é a 
\teza de Deus entre os homens». 
to atributo de espirito tão exíguo 
loriza, em muito, o axioma pro• 
teío acima. Todo o gesto a reve-
r-«oa bom coração sempre repie-
|ta o sentimento nobre. 
Todo o gesto, pois, destinado pa-
io bem, possue vibrações de sen-
te espiritual. AÍ atitudes dos vi-
ntes e suas ações no meio em que 
yem podem, em razão dessa cr-
ki, refletir equilíbrio e confiançuf.~ 

entanto, quantos perdem opor' 
idades assim e refletem, em con-
uência de atritos e discórdia, 
nifestações negativas. 
ada pensamento, bem verdade é, 
sobressair a alma e o pendor, 
a identifica com os atos bons, 
na ewi harmonia com as alivi-
es santificadas. Pessoas há que 
m a interpretação de tantos pro-
lios e tomaram de gôsto louva-
para selecionar muitos pensa' 
tos de alta indagação filosófi-
As palavras nètrs falam, em 
) • aa grandeza da vida e re-
m-se como marco de horas 

nas nas obj-tttvações divinas. 
vr%s hã, em suma. que entram 
tal propriedade nas frases fei-

e tornam-se elementos fundo-
do próprio raciocínio. Acredi-

os, ainda, deve haver homens 
idos de sentido de persuasão 
at de resolver problemas intrin-
os. conforme a atitude que to 
ml Em face de certas circunstân-

e de certos fatos devemos agir 
teramente e incisivamente. Ou-
dia assistimos à cèna dramdti-

compungitiva. Estávamos em 
de aonde somos obrigados a 
ar periòdicamente por dever de 
io encargo como funcionário 

SJD.E. de São Paulo. Súbito, es-
eleceu-se movimento desusado 
a aguela localidade pacata e fe-
Em certo bar, havia algo de 
rmai. Tomamos conhecimento 
ocorrência insólita, E. tomo cu-
ws, assistimos à fate final dèsse 
ntecimenlo. Houve o seguinte: o 
peia nte desgostou-se da vida, te-

fâirrufo violento com sua ecpôsa 
ftsolveu terminar com sua *via 
rtiois*.. Pensou na melhor maneira 
9 fazê-lo, sem dar tempo a nin• 

para embaraçar-lhe o inten-
oloso. Pediu ao empregado, um 
ino, para adquirir-lhe certa 
de formicida. O rapaz sentiu 
" pedido algo estranho e for-
!o entanto, era obediente ãs or• 
do patrão e nada lhe pergun-

lôbre u finalidade do horrível 
feo. Apenas, desconfiou de algum 
iria íntimo daquêle homem. E 
porque havia mistério naquela 
lomío transfigurada por so-
nto inconfessável. Ao vê-lo as-
não tève dúvida de que tie 

nova suicidar-se. Saiu para a 
ipra determinada pelo dono do 
mas comunicou sua susveita 
utoridades. Tudo rápido. Quem 
-areceu ao local, antes de con-

sumasse a tragédia, foi o Juiz de 
Direito dessa Comarca. Tudo real-
mente procedia, conforme informa-
ção do menino previdente. O ma-
gistrado obtém, depois, a confissão 
do infeliz assediado ptla idéia des-
ditosa. Que ouvimos, então, jamais 
nos esqueceremos1 O homem da Lei 
deu-se àquela tarefa cristü de dou-
trinar êsse seu semelhante às por-
tas da prática do pior dos crime*! 
Com autoridade moral sôbre ti ho-
mem êsse Juiz pô-lo em brios. Evo-
cou sua honradez e ressaltou seu 
valor de pai. Que seria de seus fi-
lhos menores, sem seu amparo e 
cannho! Que culpa cabia ás suas 
crianças peto seu desvario/... Falou-
lhe da enorme responsabilidade que 
assumia perante Deus se levasse a 
cabo seu gesto tresloucado. E fez 
sentir ao negociante que «preço al-
gum pagará a vida que a Provi-
dência nô-la confia». 
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São Poucos os Trabalhadores 

A certa altura dessa fala, cheia 
de advertências profundas, o judi-
cato sentiu que contribuía para re-
cuperar êsse elemento em via de 
fracasso total Foi ai quando pe-
diu àquela criatura fizesse retros-
peto de sua memória. Deveria lem-
brar-se de quando era criança, fe-
liz, sem preocupações, a aprender 
s*us primeiros ensaios a fim de 
vencer o mundo dos conflitos. E es-
tava agora na obrigação de passar 
por êsse tropêço de sua vida. A 
yúvem tolda o céu, mas passa pa-
ra que o sol resplandeça ainda mais 
vivo... Nessa altura dos argumen-
tos. pediu imperativo: *Dfi-me essa 
lata de veneno, meu amigoI Volte-
se agora para Deus que ê seu juiz 
de verdade»... O homem chorou. 
Sentiu-se amparado pela sua pró-
pria condição de sófredor. Viu, ao 
mesmo tempo, a inutilidade de sua 
atitude e não consumou sua ação 
premeditada. Quedou-se humilde e 
sentiu muitos amigos que estavam 
ali em seu redor. Tôdas essas fisio-
nomias eram lhe fraternas e pediam 
mentalmente obedecesse d recomen-
dação daquêle juiz amigo e solicito. 

Após falou àquela autoridade: 
*Não hd nada. Tudo passou. Não 
farei êste crime contra mim mes-
mo»... A saida daquêle rescinto pe-
queno para tanta gente, procurei o 
Juiz, que intervirá de pronto na-
quéle caso. Figura simpática e hu-
manitária. E mesmo sem lhe ser 
apresentado, falei-lhe: tParabéns, 
Dr., o senhor soube aplicar a mais 
sublime hipnôse obietiva de que jd 
tive conhecimentoE o Juiz de 
Direito dessa pacata cidade da Mo. 
giana sorriu, menos pela lisonja, 
bem sabemos, do que pelo dever 
cumprido. E ficamos com esta idéia. 
Quantas autoridades podem ser úteis 
em muitos lugares, em tôdas as ho-
ras e em inúmeras circunstãnciis 
idênticas, mas psrdem essas oca-
siões por demais orgulhosas e nun-
ca desejarem ter o gesto de uma 
atitude cristã/ „ 

Julgamos sempre oportunas 
es advertências de Jesus sôbre 
os que se dedicam ao labor da 
Seara, no propósito de fazê-la 
produzir frutos substanciosos. Ê 
bem verdade que os ensinos do 
Mestre nâo se circunscreveram 
eo tempo de sua missão. Diia* 
tam-se pelo futuro, invadem os 
recessos do tempo, servindo aos 
componentes de cada geração, 
fempre ilustrando o mecanismo 
das leis que regem os ciclos e-
volutivos da alma humana. 

Dissera que seriam convoca-
dos ao trabalho número incon-
tável de colaboradores, mas que 
a p e n a s quantidade diminuta, 
quase irrisória, seria escolhida 
como eficiente, capaz de propor-
cionar boa colheita. 

Por Seara, certamente, não 
pretendera o Iminente instrutor 
referir-ae a uma confissão reli-
giosa, confinando um dos gran-
des Itens da revelação cristã, à 
pretensão estulta de qualquer 
seita reinante. 

Estão enganada» os católicos, 
em tôda a sua tradicional hie< 
rarquia, ae a crendice setarista 
os leva a crer que a instrução 
«e referia aos fiéis de suas Igre-
jas, dando lhes o direito único 
de p o v s r e m a Seara com ele-
mentos de sua9 fileiras, origl-
nórias das mais variadas ordens 
eclesiásticas. Igualmente, protes-
tantes, adêptos da Reforma, não 
deverão cr*r que o glorioso ti-
tulo — «Seareiros.» seja um pa-
trimônio ou uma herança entre-
gue às vérias correntes do pro» 
testantismo. Todos os ramos do 
Cristianismo, inclusive o Espi-
ritismo, se julgam credenciados 
ao cultivo da gleba onde desem-
penham atividades assistenciais 
ou de cunho aocial. Jesus nâo 
outorgou a ninguém, a nenhum 
homem, coletividade, seita, raça 

«Fora da Igreja não há Salvação» 
B. Paolo rrcomrnd»; «gxemlnal tit' 

ileal com o qne fôr bom». 
»I o quo 111. quando C.tftllro if . 
>U d » Verd.de. Crl,t*>. Pro-
ido-u . • mtnh. lod.g.ç&t» . I r , 

do» livro, levou.me 1 beU Dou-
I, Kaplrils. euj*. f iMr.t ,o »v,-
l,ro e on,Ideriv cimente. graça, • 
>• am>, Muda K.plrlto e Verdade 
I, Amor « Perfeição. Irndli. por 

o, cantinho» do 1'olvereo. Sen, 
Lomloo,o, focollskodo. eepleo 
men tf . VERDADE! Eli l i , a 
»•ran«, toúulraeote. 01 coo-

lot«, de ,empre, procurem no, 
d l cpct&culo,. confundir Joio 

UM eon género hnmono. 
lo olndo, o, bog.grlro, do lnqul-
" l i o , M fò.flem Uneeroi. oo lo-

ir ofneoçor e . m o Inferno, i . 
IANÇAS do Brull, dlrtom aulm 
tunlool . Doutrino ( ipl i l to , , ( . 
lome e l , é fole,». Mo,, t»o nio 
rira. porque, aqaélea qae re«I-

" procurarem ectador o E.pIrU 
fkrlo cora, M pombu do, 

l b » , , d , Raimundo CorrSIi; roa-
, o «o, pombal, alo voltorfto mola! 

Ir« <1. Igreja Bio h i . a l i a d o . -
la dw homen,, edificada aAbr, 
•a como oiMa; _ . ( a . Qolllea. 
•eteuta ano, do Idade, 

Ílhodo ante Vooaa EmloCoelai, 
a viela o Baoto Evan,rlho 

w cera minha, rato,, abjuro 
letealoo Irro a a beresia da Mo-

vimento da Torra». (!!!) Para qao 
n i o ffiuo queimado viro como he-
rege. foi, eevkrdemeote, obrigado a 
•o ajoelhar diante doo emlaentleal-

o, eardeata, lendo a retraUp&o, por 
ète, meemoa eacrtla, em oeisfto de 
gola!!! Todo aquele aofrlmcnto diabo. 
Heo. ImpAato 00 aatrOnomo. pelos 
faleo, repreaentaatea. d Aqoèl, qu, é 
todo Amor. laptrlto e Verdade, foi 
preeleamento por ter m e l a d o oma 
VERDADE! Logo apó, o a todo . eré 
ou morre», do Igreja da salTa«io 
Galileu voltara para a petlio, ò l .ro 
do comigo meamo. <E. ela te move 
no oapaco., 

A menino Joana D'Ara, tal levada 
para a fogueiro, pelo blapo Conehoa 
e. depol, de carbonizada, foi a ,na 
alma mandada para a Inferno, ro 
herege braxa o feiticeira, pelo faie 
de elo ter ouvido aa T „ * I de BaaU 
Catarina a Santo Margarida. 

Interessante coincidência, aram 
•oi 00 nome. doa Jovena Irmta Po*. 
Margarida a Catarina Na eatroUn 
to. a Bíblia eati cheia do voioi 
aparlcOea. «Saolo, gania, parque ta 
me peraegnoaT. Val onvtdo «elo va-
i o escolhido, aa eatrada de Damaico. 

O qne hoave 00 monto Tahor? 
Repito, a Bíblia e , U cheia da TO* 

ae, e aperlçíea e. dentro do Teeoel-

da, redualndo ea Galileu, a farrapo, 
haaaaaoa, e nem t io pooeo, a elo,a«, 
aa feeolna, J o i o u D'Area. Rerá la-
terpretado e vivida. Integralmente 
em Espirito e em Verdade; por l » o 
meamo, baveri Pelloldade CrleU, en-
tra tAda a aava geracio da Terra. 
Pedra,, como u doa. oe laa de»eri-
ta,. cxlale ama montaaha dela,, Mb 
a Igreja da, h,meaa; qnem ra lato-
re,o»r a apreelfc-la«, qne a, procare. 
ali. aa Trlbuaal do Jnitlc,. o mel, 
lotogr, aa Terra — a BISTOKIA 

A pedra hialei. da, Eaalaamonto, 
da Je .u, vivo, ê erta; .Amsl-voaana 
ao, oatroa». Tio «Implei, f io l lagra 
divel; m u . vieram o, aomo, ncer -
doto, , • • doutoro, da lei, a eipar-
r a w n a todo tateado Drague, ódio 
o coofuiio Eotamoo, porém- cheaan 
" T - " "lapa mlle-

Tercelro Milênio 
M Oemeçaram a ilomloa, 01 pteoo 
d u raeotaahaa; ínnadario — valea, 
plaalclei a cidade«, eavelveade do 
Loa, tida a nora homauldade do 
Plaafla l o f . l l i - , porim. doo I, 
ertioa, d a q n d u qao, mblIRnado. 
dividiram, confundiram, fiaottda co-
mercie. lodO.tri. a poHUoa. apoiado, 
aa nome do D , « , . EapiHto o Var-
dad», Las, Amor e Perf«l , io 
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do » f i o l o mall 1 

Jos»é Russo 
ou nsçio, o privilégio de pregar 
o teu Evangelho. E um tesouro 
comum do qual tôd»« ai partes 
pertencem a todos. Ê uma íi n-
te cuja água límpida se destina 
a desiedcntar a todos viventes. 

Segundo at maia autorizada« 
definições de cultores do Evan 
geiho, exegetas renomados a 
todos os que se têm devotado 
á tnterprttiçlo do pensamento 
cristlo em Espirito a Verdade, 
Seara i o campo humano onde 
se plantam as sementes do bem, 
do amor ao próximo em suas 
infinitas expressões. Represen-
ta a gçlo beneficente, progres-
• 111 a, Instrutiva, resumo do 
«amai- vos e instrui-uo«,» em to-
do» os setores da vida humana, 
asa auaa maia dispares classifi-
cações. 

O trabalho da Seara, parece-noe 
um cot)vlta ggglstenclal, de aju-
da reciproca entre todoa, for-
mando uma rede de ampla so-
lidariedade entre og habitante» 
do Planeta 

Compreend»-g« que o «traba-
lho, aconselhado por Jetua, nio 
se prende i concessões nem 
privilégios a qualquer estandar-
te religioso. Igualmente, pensa-
mos, nio derevá ser levado a-
penas para o terreno da cari-
dade material, na edlflcaçõo da 
abrigos para recolher os infor-
tunados da existência. O pen-
agmento do brilhante Instrutor 
que se tomara iluminado con-
dutor de almas, ao dizer qua 
— a «e«ra t grande ma» og tra-

baUiodorta aio poucos,» descor-
tinara a Imensidade do bem que 
pode e deve ser feito por tfida» 
as criatursa, »em distinção de 
qualquer natureza. 

N80 seria exsgêro dlzermoa 
que Seara 4 o mundo em qua 
habitamos; cada individuo, de 
acArdo com as auaa condições 
moraia, Intelectuais, financeiras, 
enfim todoa os tesouros do sa-
ber e da virtude, devem ser 
postoa d disposição dos que na-
da possuem, de todos quantos 
se debatem na área sombria da 
Ignorância, da maldade, doa de-
sequilíbrios forjadorea de tõdaa 
aa misérias humanas. 

Quando manifestamos notso 
ponto de vista um tanto fora 
das Intrerpretaçõe, clássicas do 
direito de analisar, por faces 
dlfe.-ente», oa ensinamentos do 
initgne Meatre, confrade» dlscor 
daram, e até, diga-se a verdade, 
se Insurgiram contra nosaa In-
terpretação. Com o direito que 
lhes reconhecemos e que a to-
dos assiste, tomamos a critica 
como sinal de colaboraçio, vin-
do, embora com IntançOea con-
trárias i» definições catedréti-

fim de tornar a exiatência hu-
mana menoa penoaa, mais con-
sentânea com os anseios a as-
pirações de cada um. 

Servidores da Seara, no pen-
samento sem fronteiras de Je-
sus, sbrsnge a tfldss as criatu-
ras que ocupam posições de dl-
reçio dos povos, pioneiros da 
fraternidade, religiosos, políticos, 
cultores das clíncia» destinadas 

promover o progresso doa 
povos, tais como: Física Quími-
ca, a Medicina, a Literatura, a 
Biologia, enfim todos os rimou 
do asber que elevam aa almaa 
& compreensão de seu gloriosos 
destinos. Por qua havemos de 
nos prender ao termo restrito 
de Seareiios do Cristo, home-
nageando apanaa aos q u e se 
destacaram no campo religiosos 
esquecendo ou desprezando, por 
um fascínio setarista, a galeria 
doa grandes vultos qua passs-
rsm pelo mundo, em tõdiaa aa 
épocas da humanidade?! 

S e r i a justo reverenciarmos 
exclusivamente os grandes vul-
tos que iluminaram uma época, 
tsls como os profetas da anti-
guidade, Moisés. Buda, Confú-
cio etantosoutros Seareiros, até 
a era Cri , t l , onde se destaca-
ram os apóstolos, e na intermi-
nável seqüência, oa denomt-
dos Santos, seguindo as perso-, 
nalidadea de primeira grandeza, 
entranto em cena um Lutero, 
Allan Kardec, Ghandietantoa ou-
tros missionários que ilustraram 
o cenário onde pontificaram e 
cujo trabalho resiste ao atrito 
dos séculos! 

Porém, como qualificaremos 
os márti.es da ciência que da-
ram a própria vida nas peaqul-
zas mala diveraaa, objetivando 
sanar os males que afligem as 
crlaturaa? 

As religiões, com aeua rituais, 
seus dógmas, dentro d» um ex-
cluslvlsmo áspero, com s u a s 
Pombas e «ncensçSea, por certo 
se considerem órgloa ds Seara, 
aferradas ài timitaçSes Impos-
tas pelos códigos que ss regem. 

O Trabalhador, convocado ao 
serviço em prol da coletividade 
a ala dará sua contribuição a 

Qua titulo merecem todos 
qusntos se dedicaram á cauaa 
do proximo, erguendo Indústrias, 
devastando mataa, construindo 
cidades, saneando reglSes Insa-
lubres, fazendo despertar a vi-
da de novas populações em am-
bientes até eniSo considerados 
perigosos i exiatência Humána? 

Nio estario porventura na 
qualificação de Seareiros aa pea-
ross que, deliberadamente, por 
determinação embora de uma 
crença religiosa, assumemi BlUl» 
de assistir o rebanho de sofre 
dores em hospitais ds todo gê-
nero, passando noites, aaêses, 
anos, tóda uma existência ao 
lado d o s enfêrmoa, cuidando 
suss feridas, sorrindo, conaolan-
do, orando para minorar as an-
gústias dos que perderam á aaú-
de, pedaços do corpo, desgas-
tadas pela amargura física a 
moral? Sim. ciamos que o en-
sino do Mestre á por dtmale 
extenso, convoca a todos Indis-
tintamente para o serviço da 
Seara, como operárloa da boa 
vontade, pois além da havor tra-
balho para todoa, continua ain-
da o aviso de vinte séculos: é 
grande a Seara mas ato pou-
cos oa qua trabalham-. 
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Aquele que se Esforça 
Ao lempr. lembrado Francisco Sérgio Nalinl, 

filho do (Taxado cçnfride Leonel Nalinl: 

Estuda, caro filho, que • leitura 
Tem tacto lenitivo e resplendor, 

Que noa enche de glória e de ventura 
E atí depois da morte tem valor! 

AquMe que ie esforça e que procura 
Honrar oa aeua aatudos, com fervor, 

Em vêz de ter, sua vida, noite escura, 
Terá dias de sol a de fulgor, 

Se veneraa a Pátria eatremecida 
Nunca percaa teu tempo no barslho 

Nem ponhas teu dinheiro na bebida! 

A maia bela riqueza da existência 
Está oa ezclai tude do trabalho 

E na f í rça de Deua na inteligência! 
1960— Capetinga — Mino» 

Moisés Maia 

A Prática do Perdão ij°̂ vte"-a *> »ôn 
O grau de evolução espiri 

tual está intimamente ligado è 
prática do perdfio. Nossa nobre-
za ou baixeza de alma é fácil* 
mente aferida pela reação que 
acusamos quando somou atingi-
dos pelos choques tremendos, 
oriundos da maldsde humana. 
Quanto mais evoluídos formos, 
menor importância daremos às 
vile7as que nos atingirem e dis-
postos estaremos sempre para 
perdoar, sinceramente, aquêles 
que nos fazem o mal. De sorte 
que em vfio será pret<»ndermo< 
passar por compreensivos e es-
clarecidos se não soubermos 
perdoar. 

Se a prática do perdfio se 
reveste de magna importância 
para todos os cristãos, para r 
espirita, particularmente, ela 
apresenta como um dever se-
grado. Não ignoramos que in 

S a i b a m o s s e r E s p í r i t a s 
E dever primordial dn 

espir i ta empenhar-se profun-
damente em c o r r i g i r a s im-
perfe ições que Ibe deformam 
o cará ter , procurando, ao mes-
mo tempo t e r útil, quanto 
passível, aos aeua semelhan-
tes. 

Assim procedendo, reve la rá 
compreensão daa finalidades 
d i -vida t e r rena , qne consis-
tem em aprovei tar a provi-
d e n c i a l oportunidade, qne 
Deus lhe concedeu, de ter 
t o n a d o um corpo carnal pa-
ra melhora-se e svolulr. 

Nio penas, porém, que agin-
do de tal manei ra es ta rá li-
vre de disaaborea s hostili-
dades, no meio em que vive 
e labuta. Oa inimigos Invisí-
veis, cont rár ios a todo eslfir-
ço de r e fo rma individual, es 
t i o sempre a postos' e náo 
perdem vaga ds se vs l e r da 
habitual lovlgilfiocla humana, 
para laaçar a cizânia e pro 
mover Incompreensões. 

S e se t rotar d s quem, pelo es-
tado çontinuado daa obras de 
Inutruçío saptrl ta e pela prá-
t ica raeioQal. tenha adquirido 
c n b e e l r o s n t o t m prontifica-
se a dl-trlbnl loa com os ou-
tros, an mesmo pasao que os 
i t teent i ta a estudar , propon-
do-»« a Ihsa pres ta r o auxilio 
de que necessi tem, — é co-
mum »urgiram os r s f r a t i r l o s 
an eslArço próprio, os quais, 
desejosos de assumir ecoar-
g « dn responsabil idade que 
reqaeram um cer to grau de 
tirocínio e competência, que 
náo poR-uem, proclamam a 
desnecess idade do estudo que 
segundo files, é suprido van-
ta josamente pe la palavra dos 
gulas espirituais, candidatan-
do se, assim, a eternos tute-
lados sem a indispensável 
humildade, que os resguarde 
das mist i f icações 

8 » é lidador da oau a espi-
rita, incumbido de t a re fas de 
itlreçáo, orientsç&o e doutri-
na, e desempenha seus deve-
res com assiduidade, devota-
mento • perseverança , náo 
lalta quem o suspeite da ln-
tençí i i de açambarcador de 
trabalhos esplrltlcos. 

Se é médium consciente de 
uni missAo, pontual aos tra-
balho», devotado à prática da 
oarldade, que »xeroe com «a-
orlllolo a t é da comodidade 
pessoal, e déle se servem os 
guiM para fazerem recotnen-

ü l j a lma de Matos 
dações e advertências aos fal-
tosos náo raro , é acnsado d e 
exter ior izar , como sendo doa 
espíritos, o que lhe é próprio. 

Tudo Isso pode acontecer , 
e acontece certamente, mas 
náo é motivo para que o es-
pirita se desgoste e esmore-
ça no esfôrço de melhorar-se 
e de concor re r para a melho-
ria do próximo. Pelo oontrá 
rio, deve prosseguir , f i rme e 
decidido, na senda áspera , mss 
gloriosa, do aperfeiçoamento, 
evitando de e r r a r e opondo 
resistência ao êrro. Dove man-
ter a preocupação constante 
de ser, onde quer que ae en-
contre, elemento de paz • 
concórdia, recuaando-se sis 
temàt lcameote a promover ou 
encora ja r iniciativas, embora 
consideradas necessár ias , que 
Importem em sacrifício da 
uoiáo e harmonia da comu-
nidade espirita. 

Preserve-ae, sobretudo, de 
considerar-ae vitima de injus-
tiça, porque, conhecendo os 
fundamentos da moral eaplri-
ta, nS" pode ignorar que nãn 
há efeito sem causa. Se lór 
certo que squêles que o hos-
tilizam agem com Inju-tlça, 
— no que lhe diz individual-
mente respeito, sempre colhe 
do que semeou no pasaado. 

Náo há, pois, que cultivar 
queixumes e incubar ressen-
timentos. 

Se ainda náo t iver adquiri-
do a necessár ia compreensáu 
para dar graçaa a Deus pela 
oportunidade que os agravo« 
e decepções proporcionam 
para a cor reção das Imper-
feições e retificação do cará-
ter, que se disponha, pelo me 
nos, a perdoar conforme o 
preceito evangélico. 

Saibamos, sssim, se r espi-
ritas, ser cristãos. 
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distintamente somos velhos rein-
cidentes no êrro. Enormes pre-
juízos mateiiais e morais já 
causamos àqueles que ombrea-
ram conosco em vidas pretéri-
tas. Reveses irreparáveis e an 
gústias profundas infligimos aos 
nossos adversários, no passado. 
Somos, pois, antigo* delinqüen-
tes que agora retornamos, agra' 
ciados pela Misericórdia Divi-
na, para a reparação das nos-
sas faltss, como outros, que a-
gora cometem as maiores atro-
cidades, insensíveis aos apêlo-
pungentes do pYóximo, mai< 
tarde regressarão à carne, nês-
te ou em outros mundos, com 
o mesmo desejo de que fomos 
apossados para obter a paz in-
terior. 

As relações humanas, os lo-
cais de trabalho e os lares, mas 
principalmente os lares, são os 
ambientes propícios ao reencon-
tro das vítimas e algozes do 
passado para a reconciliação 
das alma»; e neles efetivamen-
te é que nos reunimos para os 
ajustes fineis. Na figura do fi-
lho irmão responsável, desobe-
diente e depravado, constituía 
ao um sério problema para a 
família, graças aos conhecimen-
tos obtidos na doutrtna espiri-
ta vemos a alma rebelde extra-
vasando o ódio que as injusti-
ças praticadas outróra p<?l>s 
atuaia companheiro« de jorna-
ia terrena lhe geraram no in-
timo; no pai cruel, que exorbi 
ta na aplicação das medida 
disciplinares para a corrigenda 
de supostas falhss, vislumbra 
mos o espirito que fugiu ar 
compromisso assumido, ante* 
do retôrno à Terra, de recon-
ciliar-se com os seus persegui 
dores, sgora seus filhos, me-
diante a prática do bem e d< 
amor aos que lhe praticaram 
o mal; noa cônjuges desajusta 
dos, em vir tuie da incompati-
bilidade de gênios enxergam» J. 
•ferrenhosinimigos, sempre pron-
"ius a solucionarem drasticamen-
te as pendências pessoais, sen 
levar em consideração a opor-
tunidade que lhes foi concedi-
da para o reajuste divino, atra 
vés da compreensão e da re-
núncia, reciprocamente, em ca 

a instante da vida; enfim, en 
qualquer recanto onde nos en-
contremos, a história de nos-
sa vida esta intimamente ligad* 
à dos nossoa irmãos, também 
em trânsito, como nós, para o 
infinito. Em qualquer condição 

A R R E S T A I - V O S 
A prestai-vos. A hora exige 

decisão. Bar.i de vossos espíri-
tos as maz*las que o pr- judi-
cam, o dirigi vossos passos ru-
mo ao a*vo que deveis alcançar. 
" Jesus está chamando". Ouvi-
lhe o chamado amoroso. Nests 
hora supram* de supremos tes-
temunhos, muito aerá de vó§ pe-
dido. Lembrai-vo* do« compro-
missos feitos so Senhor e dai o 
melhor de vó* meamos Dara que 
a verdade brilhe à face do 
mundo. Jesus pede colaborado-
res resolutos. Resoivei-voa a 
atender-lhe as advertências a* 
morosas. Ninguém será isento 
de responsabilidade!. Todos que 
a{ estão, têm deveres defenidos. 
Não é em vão que vos achais 
remidos em um rrelo ou em 
um determinado " g u p a m nto 
espiritualista. Sabeis, porventu-
ra, dos 'compromissos assumi 
dos antes d» vossa descida a car-
ne? 

Se pudetseis penetrar o voiso 

âmego, veríeis gravados aquê-
ies compromissos. Agora que 
vos achais a caminh-, ponderai 
as vossas responsabilidades. 
Não vos deixeis embalar pelo 
canto enganador das sereias fa-
lazes que vos concitam ao me-
nor esfôrço. Tomai, resolutos, o 
arado e a charrua, e sulcai, fir-
mei, a terra ingrata dos cora-
ções emperdenidos. Amclecei oa 
espíritos endurecidos ao toqu»-
enérgico do amor que sublima, 
que redime e engrandece. Apren-
dei com Jesus a mansuetude e 
ternai-vos submWsos ás adver-
tências do Alto. Dentro em bre-
ve as nuvens negras do ódio 
acumulado nss almas ignoran-
tes eclodirá numa avalanche a-
terradora, submergindo uma ci-
vilização falida. Os aconteci-
mentos ae precipitam com inau-
dita violência, a aquêles qu« 
nio estiverem preparado* <»spi-
ritualmente para passará direi 
ta do Cordeiro Imaculado, irão 

carpir suas dores em planos in. 
feriores, onde o primitivismo 
das almas se casa com o pri-
mitivismo de uma natureza hos-
til. Paz. 

BITENCOURT 

MEDIUM: A1ÇOR FAYAD. 

"PE M 

Já se encontra á venda 
Í9te Livro, de autoria de 
José Russo, cuja renda se 
reverte em benefício da 
construçSo do Lar da Ve-
lhice D es a m p a r a d a áe 
Franca. 

rm* CrS«ê,Nanmm 

que estejamos colocados na 
fura dêite mundo, permitiu-
DeUs a renovação da experi 
cia para nos metamorfosear 
em sêres angélicos, mediante 
prática, em tôda a sua pleni 
de, do amor universal. 

Se ignorássemos a inter 
culação das almas na romag 
planetária e o desejo de su 
mação que de nós se aposs 
principalmente na situação 
desencarnados, quando o rem 
do nos espicaça meis a co 
ciência, justificar-se-ia a n 
apatia para com a prática 
mais belo gesto da alma, q 
seja o de perdoar. Mas 
mos que estamos lndissolú 
mente ligados uns aos out 
pela lei da justiça universal 
submetidos á sua aplicação 
ra o resgate das ofensas pr 
cada8, cumprindo-no8 a nós 
piritas — o indeclinável de 
de aceitarmos as situações 
tremas, as ingratidões, a a in 
ferenças, os escárnios conl 
nós atirados até por criatui 
afins, como corretivos benditi 
dirigindo louvores ao Pai p 
la oportunidade que noa deu 
compreender que, sem subml, 
ão às suas oivinas leis, «« 

respeito aos direitos alheii 
sem amor, *em humildade 
sobretudo, sem perdão, não co 
quiataremos a alforria espíritu 

Do perdão fez Jesus o aiic< 
ce inabalável da sua doutri 
de amor. Serenamente enfr 
tou a turba ignara que pret< 
lia apedrejar a mulher aaúlti 

após a retirada doa seus 
seguidores que não se julj 
raaa isentos de pecado para 
tirar a primeira pedra, 
Lo dizer à pecadora «ningu 
i* condenou? — Ela r*-spond 
Não, Senhor. Também eu 
te condenarei, disse-lhe Jes 
Vai te e de futuro não toro 
a pecar». Quando Pedro q 
aber se deveria perdoar s 
ezf-s ao seu irmão que con 

êle houvesse pecado, Jesus r 
pondeu-lhel «nfio vos digo <3 
perdoeis sté sete vezes, 
*té Betenta vezes sete veze 
na hora extrema da agonia, 
cruz. a maia bela sentença di 
la em todos os tempos foi pi 
ferida como uma grande Úç 
para tôda a humanidade: p< 
d uai-lhes Pai, porque êles i 
abem o que fazem». 

Quem conhece, como nós 
pintas conhecemos, a razão 
reaproximação de almas c 
gênios completamente antagô 
cos, para que pala renún 
constante e pelo amor, possi 
sepultar profundas e antig 
máguas, não perderá, jamais 
ocasião de servir-se de toe 
os meios para transformar pe 
gosoa adversários em reconhe 
dos e diletos amigos. 

Submetidos aoa rigores 
lei da reencarnação aqui esl 
mos, restando-nos apenas co: 
preender a razão pela qual 
v*mos em comum com p 
irresponsáveis, com filhos 1 
b-ldes, com irmfios odientos, 
ao lado de visinhos que t 
nos suportam, para nos toleri 
mos mútuaments co palco 
mundo) 

Revelemos nossa evolução 
nobreza de alma, perdoan 
sempre. Sòmente pela prát; 
do perdão é que nos sgigan 
remos aos olhos de Deua, i 
quirindo o direito de nos t 
narmos arautos da moral ci 
tã, para que o reinado do 
mor. há dois mil ano« apreg< 
do peioUastre los Mestres seja i 
pltt'iUdu uo c<jt tçau Quh h->st*-' 
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PENA PE MORTE, AINDA?! 
esta epígrafe, em torça-
io, porém, escreveu r> i-
niagistre-í'» e Professor 
sito Penal, Dr. Wal íyr de 
-diçlo de 31 de março 
do Jornal do Comércio, 

m artigo, para juntar-se 
e outros defensores da 
ie morte, anteriormente, 
i publicar sóbre êsse te-
e, de fato, «volta a empol-
,ce não eó a novo ensaio 
tivo de restabelecimento 
ia capital em DOSHO pela, 
agitando a oplnilo pú-
mundial, o caso Chesv-
e a manutenção ou aboli-
) extremo castigo no Es-
lorte-Boaericano da Cali-
», como, procedenternente, 
L logo no inicio do aeu 

o intemerato defensor de 
morte. 

raseando conceitos de 
>, aplicados a assunto de 
a bem diversa, n u que 

í enquadrar se no que nêa-
ante noa empolga, quere-

)êade logo declarar que 
o chamemos («o Professor 
fr de Abreu) a terreiro, 
!ôra desacórdo pretender 
r armaa a provar f í rçes 
fio denodado «campefic» da 
de morte. «Não desejamos 
er-nos com alguns doa nos-
sdes, que, pressentindo 
Oto ameaçado p»lo século, 
im dos trobucos, e em vez 
salvarem, lhe apressaras 

na», - Uso porque bem co-
smos o espirito reacionário 
)aaa época, contra oa aa-
is direitos que ao h o m e a 
outorgou permitindo-lhe 

tudo oqtt quer, mediante 
;flo infalível de arcar com 
BS consequências dos seus 
profundo e substancial 

ápio filosófico, ao qusl res-
a nossa falível dêne i s 
eito: •£ isso meamo, po-

homem fazer tudo o que 
mas responde pelos seus 
perante a lei», sem ae lem-
que a legitima aançfto a 
pertence, r s z i o por que 

sto aèsim respondeu aos 
rejadores legaia: .Quem es-

sem pecado, atire a prl-

pedra». 
função do Direito humano, 

j6 tivemos ocasiio de o 
onatrar, em artlgoa publlca-
io Jornal do Comércio, d -

professórea de Direito, 
o Max Radin e Del Vechlo, 
uindo com a cultura oclden-
que ae processa à luz dos 
cipios sslutares do Cristla-
)0, nfio pode continuar a 
a eollcação de um mal em 
itituíção a outro mal. ' D e 
adianta, pergunta Del Vec-

i, qua a morte de u m indi-
uo seja punida com a morte 
outro? A sociedade, e m vez 
perder um de aeus membros, 
dará dois. Onde a lógica de 
ielhante pena? Deve-se, isto 

fazer com qua aquela prl 
rs parda seja aanads; que 
jonha o delinquente a tra-
íar para a família daqu»le 

desapareceu». (Conforme 
içáo do Professor Henrique 
dleck, em discurso com que 
anlnfou a turma de 58, de 
tharelandos da Faculdade de 
•eito de Santa Catarina) 
/soa os, assim, dizíamos então, 
a a Ciência do Direito pro-

aproximar-se da Justiça 
vias que prescreve penas de 
or e nfto de vingança: «Mí-
•icórdia quero e não sacrifício», 
da a moral cristã é bssesda 
sentimento de misericórdia, 
aubütitulção àa antigas pres-

cr leões legais de Moisés,1 condi 
cionadas a um estágio social 
ainda bem pouco evoluído. No 
S - r m ã o da Montanha, repete 
muitas vézes o Divino Mestre, 
no que concerne ao cumprimen-
to da lei e dos profetas, squels 
compsrsç to significativa entre 
as entigas prescrlçOes e as no-
vas p r e s c r i ç õ e s : e 
« O u v i s t e s o que !oi di-
to aos antigos...» Uma dessas 
comparações entre o critério 
antigo e o que Jesus veio esta-
belecer, na aplicação da lei, é 
exstaraente a que está no gene-
ralizado conhecimento da crls-
tandsde: «Ouvistes o que foi 
dito: filho por ôlho a de.ite per 
dente. Eu vos digo, porém, que 
não resistais ao -mal; mas se 
qualquer te batèr na fsce direi-
ta, oferece-lhe também a outra; 
e ao que quizer pleitesr conti-
go, o tirar-te o vestido, large-
ihe também a capa; e, se qual-
quer te obrigar a caminhar uma 
milha, vai com ele duas». (Mst. 
S. vers., 38 s 41). 

Respondcr-me-io que, a vin-
gar essa Doutr ina do Nazareno 
transfnrmar-se-is a sociedade 
num covil de ladrões e de as-
sassinos... O que se vê, porém, 
é que aa punições nfto eutibiam 
os criminosos, sendo certo, en-
tretanto, que o educaçS» os re-
duza a estados de consciência 
Inibitórios, no que concerne à 
p r á t i c a d e m a u s atos, 
ievendo-os a refletir sóbre as 
suas consequências dolorosas 
para quem os comete. Foi t 
que levou Jesus s dizer a Pe-
dro, com o intuito evidente de 
fszer uma advertência educacio-
nal ao discípulo predileto, quan-
do ês te o quiz defender a es-
pada: «Meta s tua espada 
bainha, pois quem com ferro 
fere com ferro será ferido». 
Visto que a pens, está, assim, 
implícita no ato delituoso, indi-
ca isso que não é aquela de na' 
tureza humaoa, mas divina, sò-
mente Deus^tendo, portanto, o 
direito de prescrevê-la. 

Esta hermenêutica é da maia 
lídima essência cristã - e por-
que é a nossa uma civilização 
cristã, mau grado as evidentes 
deturpações que forçam por des-
figurá-la, ninguém, a dentro 
desta civilização, tem o direito 
de se insurgir contra o que de-
termina o Evangelho, antes, 
conaiderando que êle encerra 
tóda a plenitude da luz, não 
suportável sinda pela Imensa 
maioria dos homens, têm, sim, 
todos os cultorea do Direito, o 
daver sagrado como cristãos, 
de ir pouco a pouco, á medida 
que aa condições educacionais do 
homem, forem melhorando, a-
daptando, i a do Evangelho, 
as prescrlçóes legaia contra os 
criminosos, visando a cercear-
lhes a Uberdade com intuitos 
de lhes melhorar o caráter, de 
qua sómente pode ser obtido 
em penitenciárias sdrede orga-
nizadas, com aa auas escolas, ss 
suas oflcinae, aa suas lavouras 
e, sobretudo, com os seus pro-
fessftres a guardas evangeliza-
dos, para a obtenção dêssea ex-
celentes resultados. 

Mas hi , além dêsses, um ar-
gumento que noa é trazido pe-
la modems Psicologia, squels 
a que Rlvsil, Richet, Ocorowlcz, 
Crookes, Stanton Moses, e tantos 
outros sábios trouxeram vallo-
aissima contribuição a que nfio 
pode ser Ignorada por nenhum 
homem culto que ia disponha 
a versar temas de trsnscendên 
d » social - a que i o da que, 

tuprimindo-se o corpo visível e 
tangível da personalidade hurna-
np, de forma alguma suprime-
«e-lhe a possibilidade de prati-
car o mal. antes se lhe propor-
dona muito mais amplitude de 
ação e de eficiência nas sues 
investidas contra .as vítimas do 
furor e do ódio que lhes vai no 
coração! 

Essa evidência ê, hoje, do 
comeslnho conhecimento de to-
dos que acompanham, sem re -
lutáncias Inexplicáveis, os pro-
gressos globais da inteligência 
humana que, se tem realizado 
maravilhas na Física, na Quí-
mica, na Biologia, na Antropo-
logia.". . em tóda» cíêndaa na- más tendências 
turais, etc., maiores maravilhas 
as têm posto em evidência nos 
domínios da Psicologia, ensinan-
do-nos que o amor, »agrada a 
tração das almas, eterniza-a* 
com a nossa vida que é eterna, 
e que o ódio, conquanto nfio pos-
sa eternlzar-se, permanece nas 
almas'cujos arcabouços materiais 
suprimimos, sando-lhes sempre 
possível atentar contra os que 
permaneçem s s carne, princi-
palmente quando exercem vin-
gança. Quantoa casos da loucu-
ra, sabe-se hoje ccm absoluta 
certeza, são produzidos por es-
sas almas sedentas de sangue! 
Libertá-las da carne é ampliar-

lhes as possibil idade de satis< 
fsz-r seus instintos perversos. 

Maia vale, pois, aos desígnios 
da justiça, baseada no amor 
cristão, prolonger-lhes a vida, 
procurando orientá-la no senti-
do do bem, do trabalho, da edu-
cação morei, em suma, rio que 
deixá-los à lei da natureza com 
o lhes retirar a vida material, 
que é só o que pode fszer a 
justiça terrena. Com a perma-
nência no corpo, gretas espe-
cialmente às transformações que 
a velhice vai operando no tem-
peramento, melhor o Espirito 
poda ir filtrando através da 
carne oa aeus Vícios, as suas 

- e, se a êsse 
resultado natural, juntar-se a 
ação educativa de homens evan-
gelizados, homens conscientes 
de seus deveres sociaia e dos 
seu» deveres cristãos, fácllmen-
te Iremos tirsr das penitenciá-
rias, depois dss reclusões pelaa 
humanas leis impostas, homene 
regenerados, cidadãos útals A 
Pátria e è Humanidade. 

isso já o reconheceram Max 
Radin, Del Vecchio, Nelson Hun-
gria, e o reconhacerfio, coro um 
pcuco da boa vontade e des -
prendimento de obnóxios pre-
conceitos científicos ou religio-
sos, todos os que reslmeot* 
amam a humanidade a querem 

I Aos Moços Espíritas de ICorumbái 
5 CorumM, 24-MP60 * 

Vossos canções são flôres celestiais 
* caindo sôbre nós, bênçãos divinas; * 
* vossas vozes alegres, argentinas, * 
* sio gorgeiot de luz, trinós de paz\ * 
* » 
* Almas da Fé que salve peregrines, j 
* almas puras, amigas fraternais, * 
« às nossas pobres almis pequeninas, $ 
* trazeis o alento, que sorrir nos faz) * 
* * 
í Meus irmãos em Jesus, cantai felizes! 
* Ide levar, também, a outras paragens, * 
x as alegrias que viveis sentindo ... 
te « 
* O coração, que mostra cicatrizes, * 
* diante de vossas nítidas imagens, 
I está chorando, meus irmãos, sorrindo! £ 

: Clóvis K&mos : 

vê-la feliz. 
Pelo exposto, baseado no que 

hé de mais precioso e digno da 
at*nç§o dos homens cultos, no 
*tual maravilhoso progresso dês 
idéias, vê-se que a p* na de mor-
te, além do horror que causa 
is almas sensíveis, é atentatória 
dos intfcréssa? ensls sagrados da hu-
mana sociedade, rèzëo pela qual 
deve srr eliminada de todos oa 
códigos que ainda a prescre 
vero, devendo, com mais for te 
r&zSo. os que já » proscreve-
ram, jamais voltar atrás - o 
que seria dar ao progresso a-
quêie simJle dos passos de ca-
ranguejo . . . 

A R N A L D O 1 . T I X I A G O 

A V I D A 
Felix de quem passa pela vida e 

não a vê. 
Contemplando bem a natureza, 

notamos a prática de nossos atos 
para depois julgar os nossos sofri-
mentos. 

Quantos há que lamentam as mi-
sérias, outros não sabem como ent-

regar a sua fortuna; mas não se 
tmbram dêsses inftlizet que sofrem 

e lhes estendem a mão. 
Quantos, que não crêem na exis-

tência de Deus Onipotente, náo en-
xugam <> pranto dos infelizes, nüê 
contribuem com um uuxilio do que 
Ihni sobeja aos míseros cegos, alei-
judo» e enfêrmos que necessitam da 
caridade. Se não qviterúos dar do 
que vos pertence, dai ao menos um 
conselho, uma puluvra dc confòrto, 
um olhar de compaixão, um cari-
nho ou beneficio de uma prece. 

Penetrai »10 dmago dos coraçëes 
acarretados de sofrimentos. 

Como é triste a vida para es 
que sofrem ! 

Como 6 diversa dos que a to:*m 
Parece incrível, que um Pai tão 
bondoso deüte a maioria de seus 
filhos sofrerem, mas assim é neces-
sário, para que a humanidade 
compreenda <1 lei da reencarnação, e 
compreenda que são as durât pre-
vapões pelos seus atos pratieadee 

|tm outras existèneias, em eras re-
mota*. 

Qaando a humanidade chegar 
a esm compreentão, então a ftHei-
da de reinará ntste mundo corroído 
pelas mazela*. 

A misericórdia de Deus far-nos-é 
humildes e bondosos com os nosso» 
semelhantes para obtermos a feli-
cidade que tanto atmejamos. 

Que teja cumprida a vontade do 
Pai. IZA 

C a r t a a o M e u l i m ã o F r e i B o a v e n t u r a 
Tu que vieste seguindo as pe-1 

gadas do Divino M-stre, ouça-
me uns Instantes: estudante, per-
qulrindo as obras sagradas, en-
traste porta a dentro da teolo-
gia, baluarte seguro de tue fé. 
Fóste mais longa. Nfto satisfei-
to com os ensinamentos infalí-
veis de tua Igreja, qulzesle ob-
servar a aeara alheia; vieste 
através de caminho pedregosos, 
a fim de conhecerea coroo as 
demais seitas seguem o Cristo 
a quem julgas servir. Andaste 
muito, embsrefustando DO ca-
minho difícil do espiritismo; pet-
quisaate, e a tua análise das 
obras redentoras fo rsm acerbai 
para t i Notaate a Verdade, 
mas a luz que dela promana, 
cegou-te, e a tua rete&tiva re-
cusa a captar o crepitar das 
chamas da realidade Inconcussa. 
Atemorizado ante a reveíaçlo, de . 
sejas recuar e enclausurar no-
vamente no reduto primitivo de 
tuas eiocubrações religiosas. 

Sentes estarrecido e observas 
que o espiritismo faia ao cora-
çflo, fala com clareza para a-
quêíes que se aentern n ergulha-

T n l i G a b r i e l E s p e r 

dos no mar do dtsesptro. . . 
Observaste que o espiritismo 
a religlio dos humildes; no-

taste que os seus seguidoras alo 
mansos de coraç&o e possuem, 
n í o obstante aa,traves do Mun 
do, a fi interior qu» transpor-
ta montanhas. 

Viste de perto as grandes re-
alizardes, ediflcsdas com sa-
criflcioa em benefício daqutlea 
que sofrem; sns l i ias te a gran-
de f lbaofia do Céu na Terra a 
sentes cota r az lo I lorlma Intima. 

& verdade mau Irmic , quan-
do a Luz é muito lorte, noa 
ofusca a vista. Tens razlo no 
teu bom combate. És o pilar da 
tua igreja e os seus alicerces 
n ío podem estremecer anta oa 
pequeninos e humildes. Tens 
rszSo. 

Dia virá meu irmto, qua ou-
virás noa recessos de teu sêr 
essas palavras ditas há séculos, 
por Aquéla a quem julgaa ser-
vir «Por que me p>rsegues? 
Duro é psra ti recalcitrar con-
tra o agrlihfio». Nesse dia se-

rá tarde demais... 
N t o t e pe?o que aceites a 

nova revelação, pois sei que o 
orgulho é uma fortaleza qae 
devemos demolir com a pica-
reta d< caridade. Sem Caridad* 
nada podemos realizar em nos-
sa senda evolutiva. 

Combater a luz 6 enovelar-
se nas trevaa; ironisar oa fatoa 
sagrados i sentir-se no dese-
quilíbrio; a o desequilíbrio á a 
cominho para o abismo... 

Náo se chegs à Verdade com 
ironia; a Ironia é uma arma q a e 
os fracos usam para aa da fea -
derem da aua nudez. 

Para abraçar r e a l a a n t a a 
doutrina do Cristo é necessária, 
antes de msis nada, ter corsfsaa 
bastante para enfrentar o M e a -
do; mes, n to desejas Isto. 

Queres a evidência social, es 
curvaturas, o podeiro da César , 
a a grandeza encastelada no or-
gulho, o que realmente n l o e -
xiste ne essência do ensinamen-
to Daquéle que valo ao Mundo 
aem aer do Mundo. 
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0 Espiritismo no Brasil, em Rápida Visi 
Além do processo de elu-

cidação com Jesus e para 
Jesus, em prol da Implanta-
ção do Cristianismo puro na 
lace da Terra , o que o Es-
piritismo possui de admirável 
no Brasil. Hão «usei hospitais 
de alienados, êsaea abrigos 
da velhice desamparada e de 
òrtfios, enllm êssas múltiplas 
Instituições de caridade, que 
aomadai Já dfto algumas csn-
tenas, pois ra ra é a cidade de 
nosso interior que não possui 
uma Instituição filantrópica 
desaa espécie, obraa de nos-
sos confrades, que estimulam 
com o exemplo nossos irmãos 
de outras crenças, a tim de qua 
ae encaminhem para o ver-
dadeiro te r reno religioso, que 
é o da transformação Intima, 
pela moral e pelo amor. Mo-
ral que devemoa cultivar e 
caridade que precisamoa exer-
cer, em beneficio de nossos 
semelhantes, já que o homem 
precisa vencer o egoísmo e 
tornar-ss um elemento útil pa-
ra todos, e até, quanto possí-
vel, para a Pátria e para o 
gênero humano. 

Este, a nosso ver, o senti-
do exato da religiãa — do 
Cristianismo ou do Espiritis-
mo — que, em última análise, 
são uma só e mesma cotia, 
na dest inação doa sé rss pars 
o bem oa para o amor, ou 
•eja, para Deis . 

Itecordo a s lnstltolçSes es. 
plritss que visitei no aorta do 
pais, Inclusive Nosso Lar, qas 
o Major Leite e sua dedicada 
espOsa dirigem em Fortaleza, 
numa oasa ampla, bonita s 
bem ouldada. Eles Já adota-
ram crianças de ambos sexos, 
em número superior a sessen-
ta. enquanto que Tio Jaca , 
na Babia, realiza algo seme-
lhante. 

Lembro-me do Lar de Ma-
ria, em Belém do Pará. boa 
construção em amplo terreno, 
também paro meninos, e da-
quela casinha humilde em Mv 
caiba, DO Rio Grande do Nor-
te, onde velhinhos encontram 
amparo, graças aos corsçOes 
generoso* de nossos lrrn&es, 
dentre os quais devo destacar 
• Luiz Cúrcio Marinho, que me 
mostrou a s obras bem exprea. 
tlViM de Natal. Assim, per 
tóds a parte... e esta é a voz 
de comando do Espiritismo no 
Brasil, segundo o l?ma de 
Allan Kardec: «Trabalho, So-
lidariedade, Tolerância!» 

Aqui em Goiás também há 
várias realizações, que ates 
tam a sinceridade da fé. e 
seria Injustiça se esquecesse 
mos a Tsnda do Caminho, em 
Goiânia, com soa creche, ca-
sa da pequena costureira, 
escola. Ginásio Emmanuel; es-
sa de recuperação da mie 
solteira eto. e o Centro Fé e 
Amor com sua Maternidade 
Irmã Celina, para parturien-
tes pobres. Falsndo na Ten 
da do Caminho, devemos re-
cordar o nome de sen funda-
dor, o saudoso e querido ir. 
mão dr. Colombino de Bas-
tos, e i d o cbamado à Tida es-
piritual e a quem rendemos 
o tributo de oosso afeto e de 
nossa saudade. 

Visitei em Maceió a Cai 
da Crlasça, l e v a d o p e l a 
m i o amiga de Samuel Uehea. 
prédio amplo que abriga mais 
4« duzentos meninos, a s s in 

COM Já vl.aa realizações extra-
ordlnárlss e impressionantes, 
de nossos irmãos curitlbinos 
e também constatei o entusi-
asmo evangélico dos preza-
dos catarinenses, com Osval-
do Melo à frente, q u e m e 
mostrou v i r ias obras ile ca-
ridade, em Florianópolis, refe-
rindo-se ainda com entusias-
mo i s que existem no iute-
rlor de Santa Catarina. 

O Estado de SAo Paulo é 
lider da Federação em tudo, 
e também nas obras magnlfl 
cas de caridade dos espiritas, 
ou melhor, do Cristianismo 
redivivo. SSo ás centenas, co 
mo em Minas Gerais, onHe 
podemos destacar Belo Hori-
zonte, Juiz de Fora, Uberaba, 
Uberlândia e Divlnópoiis. 

Abençoada religião que tan-
to bem proporoiona, quase 
sem amparo dos poderes pú-
blicos, porque se baseia mais 
no Idealismo e na abnegaç io 
de seus adéptosl 

Nesta rápida visfio, volto a 
Goiás, para me deter em Pal-
meio, a «cidade espirita», fun-
dada por Jerónimo Cindido 
Gomide. Já septuagenário, mas 
forte e operoso. O Sanatório 
dali eura, anualmente, mais 
de cem lnuooe, só com passes, 
preoes e ágna fluidificada, de-
monstrando o poder da fé e 
confirmando as promessas do 
Senhor Jesus, de que sens 
discípulos feriam obraa Iguais 
ou maiores do que as d (He 
(Joio, 14:12). 

Para finalizar esta ligeira 
aDálIie do Esptrttismoem açSo, 
nas te r ras de Santa Cruz, per-
mitam-me focalizar três los-
tituições: o Sanatório Allan 
Kardec, de Franca, SP; o Sa-
natório Espirita de Uberaba, 
MG e o Hospital Espirita, de 
Pórto Alegre. R.G.8. 

O Rio Grande do Sul tam-
bém é magnífico, grandioso 

Ernâni Cabral 
exemplar, no terreno da s e a -
ra espirita, tanto quanto o Pa-
raná, onde obras excelentes 
abundam em todo o Estado. 
Conhecendo o sul, a gente pas-

a amar ainda mais o Bra-
sil, e a crer noa deBtioos pro-
missores do Espiritismo no 
mundo, pois, com tais exem-
plos, cédo o Espiritismo se 
expandirá em todo o planêta. 

O Sanatório de Franca de-
ve-se ao saudoso José Mar-
ques Garcia, hoje na vida es-
piritual. Tem em José Russo 
e noutros abnegados compa-
nheirosjos continuadores dêsse 
cometimento admirável, que já 
recuperou alguns milhares de 
Insanos, demonstrando que o 
Espiritismo, longe de ser «fá-
brica de loucos», cura aliena-
dos, pela infinita misericórdia 
de Deus. Outra obra semelhan-
te 6 o Sanatório de Uberaba, 
há «nos dirigido pelo ilustre 
psiquiatra dr. Inácio Ferreira, 
que tem em da. Maria Modes-
ta sua abnegada colsborado-
ra. Visitando a Argentina, ob-
servei como o dr. Inácio Fer-
reira é conhecido e estimado 
ali, mesmo de longe, polB os 
esplritss platinou, já em núme-
ro apreciável, constantemen-
te publicam sens trabalhos. 
Sm Uberaba e s t i residindo, 
atualmente, Francisco Cindi-
do Xavier, o maior médium 
psloógrafo do mnndo, de vez 
que já escreveu sessenta li-
tros, em prosa e até em ver-
sos, confirmando, só éle, que 
os mortos vivem e que eter-
namente existiremos, colhen-
do Sempre o fruto do que plan-
tarmos nas vidas sucessivas. , 
até atingirmos a perfeição, 
em outros mundos, tendo por 
farol a Jesus, que nos ilumi-
na o caminho ou a trajetória 
do infinito. 

Deixei para o fim o elogio 
merecido ao Hospital Espirita, 
de Pórto Alegre, obra sunt io-

sa, em cinco pavimentos, que 
é a maior realização no gé-
nero, e onde a Ciência e o 
Espiritismo ae conjugam, na 
cura de obsidiados. Divaldo 
Pereira Franco, o grande tri-
buno da Verdade - o Fran-
cisco Cândido Xavier da pa-
lavra faleda, pois versa com 
profuudeza assuntos de qual-
quer olêucla, sem esquecer 
de comoventes temss evan-
gélicos • disse de uma teita 
que aquCle hospital é a obra 
espirita que éle mais admira 
em nossa pátria! Conrado Fer. 
rari, J o i o Venâncio Amado e 
outros, continuara a realizar o 
souho de seus ideaUzadores. 

Sa n i o falei nas intimaras 
realizações, nes grandes obras 
existentes no Rio de Jane i ro 
e r iuda em outros Estados, 
como em Pernambuco, Paraí-
ba e Bahia, é porque seria 
lmposRlvt'1 fgzé-lo na síntese 
de um apanhado geral. 

Mas devo dl?.er que no Rio 
de Janeiro existe, à Av. Pas-
sos, 30, a «Federação Espiri-
ta Brasileira», que é a Caes 
Mater do Espiritismo no pais, 
dirigida por Ismael • anjo do 
Senhor - a quem foi entregue 
por Jesus a direção dos tra-
balhos de difucão da Verdade, 
através dessa nova revelsçfio 
de Deus. 

A «Federaçio Espirita Bra-
sileira» tem como presidente, 
continuamente reeleito, o dr. 
A. Wantull de Freitas, obrei-
ro sincero e dedicado à cau-
sa do Senhor. Êle é fiel su-
v < i ii M f r i i i « l 

Acabamos de receber o 
l i v r o L E N D O A 
PAULO". Comentário em 
torno ds epistola de S i* 
Paulo, de Ernâni Cabral. 

Preço: Cr.» 100,00 

SEDE MANSO E HUMILDE 
Sio virtudes necessárias pa-

ra s* vencer os tropeços da 
vida. 

Vorf. F. 3 , ê uca Idealista • 
e i quero te dar um pouquinho 
da prática de minha vida sep-
tuagenária... Como Já te disse, 
tome por (mulo > Jesus. 

Pois dii êle que fora da Ca-
ridade nio há sohlçlo . . . NSo 
te Iludas com a humanidade do 
presente . . . faça tade o que 
fizeres cem humildade e simpli-
cidade. 

TEMPLOS?? Jsaas disse que 
nfto ficaria pedra sóbre pedra. 

E s p i r i t i s m o 
Vera» dedicado« aa cvnfrmd« Jos i nasec 

O espiritismo é ciência 
Que prooém da Onipotência, 

í também filotofU 
Cheia de encanto e magia... 

t a santa religião, 
Que na« Irvt è redenção! 

S a N prema maravilha 
Que eternamente rebrilha, 

A Içando-no» em ihaneea, 
fio exercício de nobreza, 

Entre ardência e esplender, 
Tangidos pela SenJior. 

S o glorioso advogado 
Semprt afável, ponderado, 

t nes lera à eagraçlo. 
Bm assídua elevaçio, 

Petos /eito« de altruísmo, 
Como ensina o fopiritisme. 

Leonardo Severino 

José Merques Gsrcia deixou 
para todos nós o maior Exem-
plo de abnegsçio e humildade... 
êle, puxando terra em unna car-
rocinha, socando taipas, féz dois 
quartinho« aonde, secundado 
por sua bondoss espósa, reco-
lhia alguns doentes e os trata-
va com carinha 

N8o pediu mais ao Alto. Qu» 
grande auxilio recebeu, deixan-
do para Franca a para o Bra-
sil tóds essa obrs monumental 
que ê a Casa de Saúde «Allan 
Kardec» . . . 

Você, F. S., procure utu pe-
queno Terreno, oujpor outra, es-
pere que logo o terá . • . 

Com quatro esteio«, paredes 
gradeadas de bambú e depois 
barreadas, o ptao de chio bati-
do, cobertura de sapé, mesa 
tosca e simples. 

Al levantarás o RANCHO 
DOS HUMILDES e você pode-
rá convidar entio os cegos, os 
estropiados, os humilde» para o 
banquete espiritual e de time 
coisa podes ficar ciente . . . que 
o grande amigo do Espsço, Ze 
Garcia, te auxiliará nessa obra 
a Jesus, satisfeito, verá que 
éle foi imitado na sua purese, 
na sua humildade. 

J a s é r u i * J i i U r 

cessor de Bezerra de ú 
zes e de Goillon Ribeirlj 
jos nomes declino con£ 
funda estima e grande 
rsçfio. Mas outros qomt>2 
trea já passaram pela o:^ 
daquela Casa, como o | 
chsl Ewerton Quadros, g 
cado auxiliar de Floriaug 
xoto, na consolidação ctí 
pública. 

A «.Federação Eeplritsí 
eileira» tem se caracter* 
pela divulgação do LlvrS 
é mister excelente, de y 
funda signifieeção deutrilj 
Mas ela também não e 
quece das obras de carijp 
que realiza com carlnli ,, 
do assistência aos nectj j 
doi. „ 

Aliás, a maior carldaíí* 
se pode pres tsr a alga* 
mata do que curar-lhe 
po - é esclarecer- lhe o j 
rito, rompendo os tabij 
sua ignorfiacia ou de sid 
mitaçdes dogmática*. Pol 
o Espiritismo n io olvid^ 
fus io do Livro, que taci} 
t io duradouros beneflcii M 
proporcionado. Assim, M 
deraçSo Espirita do Parfll 
outras, seguem o exempt 
Casa Mater, possuindo t«r" 
sua editora e sua gral ,E 

vraria. » 

A transformação do 
é demorada; Deus nioj 
pressa nem viola o liv-ü 
bltrio do homem. 

Há quase dois mil smj 
sus trouxe a I u z i T e m £ 
multas pessoas Inslsten^ 
fechar os olhos i ver 
desconhecendo que s to 'rl 
de t eus . ' 

Outros servem-se do 
excelso do Messias para t 
bertar ena eopldez e seus» 
pótltos de dominação t " 
ral on politica, deturpan® 
Cristianismo, que é relf 
espiritual, devendo ser | 
cado com absoluto desintij 

Mas o Consolador, qt* 
Divino Mestre prometeu S* 
manldade, noa capítulos II 
e 16 do Evangelho de I 
ai está, perpetuando, legull 
mente, a obra do Senhor | 
vai vulgarizando o Crlati 
mo «em espirito e verdifl 
confirmando a s palavra; 
Tiago, de que «a fé aem o | 
é morta». Os fatos compro^' 
no, no dizer do erudito e* 
tlmado Carlos Imbaasahy 
tantos livros de escol j i j j 
duziu, sem auferir o m i 
lucro material de t i o r j 
publicação. 

Sim, os fatos tsstemuti 
a Verdade. S i o realiza 
meritórias de tóda a espi 
além dos fenómenos de vá 
naturezas, Inclusive o de > 
ter lal izaçio de Espíritos. 
Jas sessões Já são oomur> 
Brasil. Mae, além doe fení 
noa, há as obras. Elas tei 
cam a sinceridade da fé 
a parexa do sentimento e 
rlta, que tantos beneficio» 
• a Dós e ao Brasil! 

LEIA E ASSINfi 
«A NOVA ERA» 
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HISTORIA SE REPETE A. OKONIEWSKI 

á milhares de ano>, o el-
i do Egito era governado 

Faraó Amenhotep III, 
t ê m sôbre a influencia di-

i dos sacerdotes, oa quais 
a n oi homens acredite-

in diversos deuses de pau, 
•a e metais, e vendiam 
crentes pedras, taliamSs e 

roa otltlos classUicadoacoao 
tillcedus. Os que uAo acre-
vam nos sacerdotes so-
ai castigos. O povo era 
Idlçoaclo; os da elite, que 

Biiiam ilustraç&o e que o-
ciam perigo à tal religl&o, 
e eram eliminados, truel-
até dentro dos templos, e 

tos, atirados ao rio Nilo. 
!e meus caros leitores 
oto aram perversos e as. 

•IDOS. A c r e d i t a v a m n o p o -
temporário. O Egito [vi 

,nefrrmado no govêrno e 
religião ao assumir o po-

li amenhotep IV, o qual, 
iz elevar o nível moral 

[ritual do povo, fazendo-o 
ditar e adorar um Deus 

e Imaterial. Foi enor-
a adeeSo para nova dou-

pois os mais ilustrados 
tiobem conhecimento «A-
s vidt espiritual, e prati 
itn o Esoterismo. Oa ea-
otes, percebendo que iam 
er o domínio, turmaram 
conspiração tendo a ade-

j do povo ignorante e ta-
l c o e depuzeram Amenho-

IV. Então, foi um Deus 
os acuds, oiante de tan-

barbaridade para os da 
ta Religião, Com mortes 
lentas, afogamentos, etc. 

descarregaram sua cóle-
bre aa vitimas. Era tfto 

o proceder dos iluetrea 
se i tantes doa Deuses! 

.asamos para a Era da 
l ía de Jesus. 

(Bo foram os mesmos se-
oree que O condenaram e 

Mearam? Jeaus com Sens 
namentoa contrariou-os, 

começaram a perder o 
itlglo e seu mercado. De-

pois demonstração da 
maldade e espirito lalfi 

acompanhados pelos ig-
ntes a fanáticos e tam-

po r alguns Doutore* que 
am acreditar-lhes, mas na 

Verdade só tiravam proveito 
dos bens material»; a única 
coisa que oa sacerdote« pos-
suíam. No século IV os mes-
mos senhores, apoiados por 
Constantino, crucificaram Je-
eus novamente; isto é, prati-
caram fraude e achego, de-
turpando aa escrituras des 
verdadeiros s e g u i d o r e s do 
Mestre, formaram nova reli-
gião e colocaram na« escri-
turas o Humilde e Bom Pe-
dro, somo iniciador desta blas-
fémia contra Deus e Jesus! 
Passados mais séculos, insti-
garam as guerras santas, a 
lDqnisiçSo, também santa, e 
meie perversidades, também 
«anus! Hà mais causas j» sa-
bidas pelos homens que Amam 
Deua e Jesus e respeitam a 
Sua Lei Universal. Agora per-
«UDto aos caros Ministros de 
Deus: A perversidade, o ban-
ditismo e ae guerras sflosan-
tas? Então, a Virtude, a Fé, 
a Moral, o Amor e o Perdão 
o que Bio? Podem ver caros 
Irmãos confrades: mais uma 
sordidez e blasfémia doa ilus 
tres representante«, digo eu, 
do demônio, porque de Deus 
dizem ser, mas não o si». 
Qualquer leigo compreende 
isto! Em pleno século XX a 
HistAria ee repete. Oa sacer-
dotes (b&exceçõesj investem 
contra os que acreditam em 
Deus Único e Indivisível, em 
Enplrito e Verdade, respeitam 
aa Suas Santas Leis que re-
gem o Universo infinito e se-
guem oa ensinamentos deixa-
dos pelo Meatre Amado Jesus, 
o nosso Guia, que nos apon-
ta o caminho a seguir atra-
vés da Fé, do Amor e da Ca-
ridade. pois é o únien que 
conduz o individuo até Deus, 
mas não ao Deus de pedra ou 
de pau, ou de metal, que é o 
Deua dos pagãos; mas sim o 
Deua, Senhor do Universo In-
finito, o Bom, o Amoroso, o 
Justo que Ama os aeus tilbos 
bons e maus, dando-lbes li-
vre arbítrio para a eemeadu 
rs , mas obrigando-os pela Sua 
Lei a colher o que semearam. 
E-te é o nosso Pai Amantíssi-
mo e Deus Bom. A investido 
sat&oica que aofrem os Espi-

ritas por parte dos homens 
que querem ensinar a Deus 

nio aprender com Ele, de-
ve-se, talvez, (quem sabe?) a 
perda do mercado para ven-
der paus, pedras e metais 
santificados. Mae se fôr assim, 
é bom sinal, pois o povo es 
tá progrediiido, tendo melhor 
entendimento sôbre a Lei de 
Deus. Os profeseôres da Deus 
(Julgam serl só progridem em 
bens materiaiB, mas onde há 
ignorância e fanatismo 

Alguns ilustrados e Doutos 
que estão com éles, são uma 
das duas: ou desconhecem as 
Escrituras Sagradas ou tiram 
proveito dos bons materiais 
que os tais possuem, e isto é 
hipocrisia político-social. 

Meus caros leitores, vamoe 
orar e pedir ao Pai Celestial 
eao Mestre Amsdo Jesus pa-
ra que Iluminem a mente dos 
que blssfemsm e negam os-
Mandamentoe deixados por J e . 
eus. Êates que não Os cum-
prem são os desequilibrados 
mentais e infelizes, pois jul-
gam que podem modificar a 
Lei de Deus. Os que nos ata-
cam desconhecem o ESPIRI-
TISMO. O verdadeiro Espiri-

ta não se convence com o que 
lhe dizem os sabidos, pois és-
tes podem emitir o seu pare-
cer que poda se achar longe 
da Verdade. Mes buscam a 
Sabedoria através do estudo 
longo e acatamos a Sabedo-
ria e Conselhos vindos atra-
vés da Rsvelação. Chegamos 
a meditar e vem-nos a Intui-
ção. Ohl Israel, Israel, ae vo-

cê tivesse acreditado que Je-
sus era Verdadeiro Messias, 
quanto a Humanidade não a-
vançaria em Sabedoria • So-
ciedade? Mentiras, Rellgioels-
mo, idolatria, formalismo, cle-
ricalismo não existiriam. Pois 
tudo isto é t raição a Jesus, 
pois serve sòmente para des-
virtuar a Sua Santa Doutrina. 

Depois de ler êate Jornal 
reeadereçe-o a um t e u amigo. 

£ mala um meio d* propa-
gar a Doutrina. 

A R E L O 
A Sociedade Francana de Initruçlo e Trabalho pa-

ra Cegoa, cuja finalidade é educar, inatrulr e dar ocupa-
ção aos cegos de ambos o sexos, proporctonando-lhet tô-
da a assistência material e mora, achando*asem precá-
ria situaçlo financeira, devido o elevado custo de vida 
atual, pede ao generoso povo frencano, bem como 
das cidades vizinhas a sua valloas cooperação, inscreven-
do-ae como contribuintes mensais da aluoida entidade; 
pede também aos j i c o n t r i b u i n t e s um au-
mento em suas contribuições, psrs que posse aquala en-
tidade preencher condignamente aa auaa finalidades. 

Rogamos a Deua que recompense pròdigamenta a 
todos aquêlea que humanitárlamente atenderem so nosso 
pedido. 

Pela Soe. Franc. Ioat. Trab. P. Cegoa, 

cu.) Geraldino Pereiro da Fonjeca 
DIRETOR GERAL 

Rua Santa Catarina, o. 2 Fone 2118 

A l b e r g u e N o t u r n o « H E R M E N E G I L D O Z A H O T Ï O » 

s a d e S a ú d e « A L L A H K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

. . . C r i INCA: Manoel Sardinha Cr$ 300,00 
Jaime Andrade Nascimento 20(100 

) PAULO: Heitor Clareia 400.00 
\XIMA: José Nunes de Aguiar 1.000,00 
LÍÍMA: Da. Rsymuoda Véras Brito SG.OO 

Manoel Pereira Machado 500 O0 
EIRA: Paulo Ulbrick 200^00 
VAVIA: Dr. Acácio Felix ds Souza l.oou.oo 
RIKGA: Um Amigo l.OOOOl) 
IVKRAVA: Da. Jovlna Pinheiro Sllvelia . . 60,1)0 
TOS: Pomplllo Lemes de Souza 300.UÜ 
NCA: Padaria «Minerva»: 20 k«. de pães; Bar «Chie«: 
pftes e doces Cri. 500,00; Geraldo Gomes Souza: % pa 

de Maizena; João Lopes Fernandes: um paletó usado. 
EIRAO PRETO: Francisco Naeaarc: 1 caixa de Bementes 
lortalicas diversas. 
JOPÉ DA BBLA VISTA: Zacarias José da Silva: l ia-

ds arr< z em casca. 
REGULHO: José Pedro: 1 saco de arroz em casca. 
IRA: José Maria Mendes: 2 sacos de arroz em caaca. 
ACI: Orozlmbo do Nascimento: 1 vaca, com 200 ks. 

í Kin nome da Casa de S a i d e «Allan Kardec», deixo 
li consignado m*>u profundo sgradecimento pela bondade 
ioope rnçfto de todos, rogando a Jesus para dar-l l iesa de-
a recompensa. 

Franca. 19 de Abril de 1.960 
JORÊ R U S S O — P R O V E D O R G E R E N T E 

Mais um templo de caridade 
cristã acaba de ser inaugura» 
do na Cidade de Ourinhos, São Pau 
lo, com a instalação do Alber-
gue N o t u r n o «Hermenegildo 
Zanotto», ancotadouro e pôr-
to seguro eos náufragos de vi-
da que ali encontram pouso e 
guaiida para alivio de seus 
corpo» cansados. 

Na solenidade de inauguração 
falaram diversos oradores e con-
tou-se com a presença de altas 
autoridades, sentando-se à me-
as; p r e s i d i u os trabalhos 

Dr. Wíodor António Rosa dos 
Santos, Juiz de Direito da Co-
marca de Ourinhos, Dr. Domin-
gos Antònko D' Angelo Neto. 
que falou sôbre o codificador 

a data de 31 de Março, Rober-
to Machado, Jornaliste António j 
Tomé, do Correio Paulistano, | 
da Capital, Vice-PreMto Prof. 
Norival Vieira da Silva, Vice-
Presidente da Sociedade Espi-
rita Fraternidade, sr. Tertulla-
no Ramos e Dr. Fariz S. Freua, 
Sócio Benfeitor da Sociedade e 
grande colaborador da causa 
espirita naquela localidade. 

O sto inaugural contou com 
grande assistência de populares 

têve grande repercussão na 
imprensa local, destacando-se 
esse tópico de biilhante artigo 
de Cesar Bszem, publicado no 
Diário da Seroes bana: «Na inau-
guração ontem levada a afeito, 
o ínclito Magistrado, Dr. Win-
dor António Rosa dos Santos, 
desprezando o comodismo avaasa 
Udor da maioria, compareceu à 
festividade fraterna, repreaen 
tante que é do Poder Judiciâ 
rio de nosso País para fazer 
Justiça aos pequeninos de Ouri-
nhos, grandes perante o Senhor, 
e praticando S. Excia., o doutor 
Juiz de Direito lídima carida-
de, qu* A,VtS Mendes chamou 
angèlicamente: «* Fada linda 

branca de tôdas as cousas»!... 
Aos confrades de Ourinhos 

«A Nova Era» envia efurivas 
felicitações pelo acontecimento» 
fazendo votos s Jesus para que 
lhes derrame Suae bênçãos, in-
centivando-os e amparando-os 
tm todos os movimentos em prol 
dos deserdados que convivem 
com a sociedade. 

Exí«"nd*moB essas felicitações 
ao confrade Teodomiro Rossini, 
idealizsdor e coluna mestra dés-
se empreendimento, fazendo, 
com seus esforços e luta titâni-
ca com que Ourinhos se benefi-
ciasse com essa obra de cari-
dade, que é o Albergue Noturno 
«Hermenegildo Zanotto». Aêle 
e seus companheiros enviamos 
nosso ebrsço fraternal. 

Í V E N E N O F 
Corrotivo no coraçfio, a aur-

gii do conúblo entre s revolta 
e o desânimo, tlana o maa.n-
clal da emotividade e sobe é 
cabeça em forma de nuvem. 
E, chegado ao cérebro transfi-
gura o pensamento em plaama 
utll d . lodo, conturbando a 

vitfto que se envolve em cia-
moroeo desequilíbrio. 

A vitima, dêtae modo, nfio 
mais enxerga o bem que o Céu 
eepelha em tudo psrs ver sim-
pl-emente o tnei que traz con-
sigo e Imagina, apreaaada, es-
pinheiro» e pântanoa onde há 
(Idrea e bénçlra, mentalizando 
o crime onde brilha a virtude. 
Em fuuesto delírio, cb'ga a lan-
çar de il escárnio e vilipêndi o 
à própria natureza qu* revela 
a Bondade Infinita de Deus. 

Maa o agente sombrio nio dei-
can«a noa olhos porque tnvs-
de oa ouvidos, procurando a 
maldade nae pai vraa do amor 
- descendo, letal, para a zona 
da língua, converte s boes 
fases de sz*dia e amargura. 

Caaa de Stüde «Allen Kardec» 
Foot »318 

Departemente Grôïlco «A No-
va Era. — rnne — MIT 

Calza hontal 66 
PRAhCi — Cef. S&o Paulo 

concitando oa ouvintes do Im-
pério da eorebra como ae pre-
tendeaae eacurecer o sol e en-
lutar as eatrélaa. 

Dèade então, julga achar em 
tôda criatura expoente do vicio, 
aceitando a suspeita em lugar 
da eaperança e exaltando a 
mentira com que taz de ai pró-
pria um campo deplorável de 
•eper-za e loucura. 

Psrsllzando aa mloa na pre-
guiça Inaenssts, acusa o mundo 
e s vids sem doar-lhea, ds le-
ve, a menor expreaalo de auxi-
lio e entendimento. 

E atingindo o apogeu da de-
mência cruel, acalenta, Infeliz, 
o des. jo da morte, com que se 
precipita A cova do auicldio 
para aofrer, depois, a expiaçlo 
tremenda do Insulto à Lei Di-
vina e da injúria a sl mesma. 

Guardai-vos, pois. aaatm, DO 
clima luminoso do serviço cons-
tante, amando a perdoando, a-
judandolaprendend '.porquanto 
éaae veneno que corrói a alma 
humana dela fazendo, enfim, 
triste charco de trsvaa, chama-
se Pessimismo. 

EMMANUEL 
(Página raxbUa paio médium 
Prandno Cândido XnvUr em reu-
nUc pública da noitt dt 4-S-í»J 

DletrtbolçXo d« Centro E.plrita 
«Luiz G o n w f . * 

Pedro Leopoldo — Mlsua 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
que multo tem 

feito em favor dã doutrina nessa 
próspera cidade do Estado de Mato 
Grosso, muito espera de nossos com-
panheiros a sua ajuda material para 
término de mais essa tarefa cristã 
que é, sem exagéro, compromisso 
i e todos os espiritas irmanados pe-
lo mesmo principio de solidariedade 
humana. 

10 - FESTA DE SENTIDO UNI-
VERSAL — A maestrina da. Ga-

r - CONCENTRAÇÃO DE MO- são. Essa entidade, 
CIDADES DO PARANÁ Reall. 
zouse de 14 a 17 1êste mês, na ci-
dade de Ponta Grossa, a III CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPl-
RITA8 í>O ESTADO DO PARANÀ. 
A referida concentração está sendo 
realizada dêsde 1958 nos moldes das 
que já se realizam pelas Mocidades 
Espíritas do Brasil Centrai e Estado 
de S- Paulo. Ocuparam a tribuna dês-
se conclave os seguintes oradores: 
Jacob Hoiizmann Neto, Divaldo Pe-
reira Franco, Newton Boechat e ou-
tros. 

t — ASSEMBLEIA GERAL DA 
USE — Deverá realizar-se nos dias 
8, 9 e 10 de julho de 1980, na Capi-
tal de Sfio Paulo. • VII ASSEMBLEIA 
GERAL DA UNIÃO DA8 SOCIE-
DADES ESPIRITAS DO ESTADO 
DB 8AO PAULO, na qusl participa-
rão os representantes de todos os 
Conseihos Regionais Espiritas e Con-
selhos Metropolitanos. Nessa ocasião 
será eleita a nova Diretoria Execu-
tiva deâsa entidade para o biênio de 
1960 a 196*. conforme disposições es-
tatutárias, 

I - COMEMORAÇÃO NATALÍ-
CIA — O Centro Espirita «JESUS, O 
NAZARENO», sediado à Rus Canta-
reira, 1.130, ca Capital de São Paulo, 
comemorou a 30 de janeiro último 
mais um ano de sua fundaç&o. Por 
fase motivo os diretores e associa-
dos dessa conceituada entidade pro. 
moveram festa de significação espi-
ritual, a qual foi bem o reflexo do 
acendrado amor de seus fundadores 
para com êsse Centro. 

4 — OUTRO CENTRO ESPÍRITA 
Têve sua festa de fundaçSo o Cen-

tro Espirita «AMOR E CARIDADE», 
em Piracicaba, sediado à Rua Aqui-
lino Pacheco. A festividade inaugu-
ral constou de programa bem orde-
nado e que agradou todos os pre. 
sentes, tendo falado, nessa ocasião, 
diversos oradores. Ê presidente da 
novel associação espirita o compa-
nheiro sr. Calil Chadad e a Secreta 
ria ficou a cargo da irmã Elza Al-
drovandi. 

5 — F E S T I V A L D O L 1 V B O -
Em Uberaba realizou-se extraordi-

nário movimento em favor do Livro 
Espírita, que recebeu a denominação 
de 1 ° FESTIVAL DO LIVRO ESPÍ-
RITA, promovido pela Comunhão 
Espirita Crlatfi. Essa realização tive 
ocorrência de 15 o 22 dêste mês e 
contou com a colaboração dos se-
guintes oradores; Dr. J. Tomaz da 
#11 va Sobrinho, Dr. Inácio Ferreira, 
p r . Odilon Fernandes. Dr. barbas L. 
Varanda, Sr A. Corrêa de Paiva. 
Prof. Clever Novata, Sr. A. Fonsôca 
de Abreu, Dra. Marlene Rosei Seve-
rino, Dr. Gentil A. Uno, Profs. Ge-
ralda A. Freitas, Dr. Bacim L. Palis, 
Sr Welmar M. Oliveira. Prof. J . Le-
mos Oliveira. Prof. Fsusto de Vito, 
Sr. Jair Otoni ArBnte», Sra. Apare-
cida V. Costs e Da. Lígia Alonso 
Andrade. Aí referidas palestras fo-
ram realizadas nos diversos centros 
espiritas da cidade, tendo ainda ha-
vido comemoraçflfcg nos programas 
raiiofdnicoa e outros locais, 

6 — C O M E M O R A Ç Ã O D O L I V R O 
ESPÍRITA — O Clube dos Jornalis-
tas Espíritas de SSo Paulo organizou, 
mais uma vez, para êi teano, sua tra 
dicional semana de comemorações 
do aniversário do Livro dos Espiri-
tes. Entre os diversos conferencistas, 
que estiveram brilhantes, distingui-
ram-se Prof. Deolindo Amorim, Prof. 
Altivo Ferreira, Prof. Manso Vieira 
• Jornalista Herculano Pires. 

7 — L I V R A R I A E S P Í R I T A § M -
MANUEL — Em obediência ao pro-
grama de seu diretor Vicente S. Ne-
to. essa importante livraria especia-
lizada em livros espiritas, tsmbém 
entrou em campo com as festividades 
do 103.' aniversário do Livro dos 
Espiritas. O programa da livraria 
«EmmanueU foi vender no dia 18 de 
abril as obras básicas da Doutrina 
por preço abaixo do custo. Louvável 
maneira essa de disseminar a boa 
leitura e fortalecer o Idealismo sadio. 

8 - SEMANA DA UME— A União 
Municipal Espirita de Franca, pelo 
seu Presidente. Manoel João Alves 
<$« Silva, participou ativamente da 
Semana do Livro Espirita de nossa 
«idade. Dia 24, convidou paraoradcr 
de sus reunião, que se deu às 14 ho-
ras, no Educandârio Peitalozzi, c 
querido Prof. Anselmo Gomes, trlbu-
no notável, que a todos agradou pe-
la sua verve repleta de cultura e 
conceitos filosóficos 

briela Bedostl, atualmente residente 
ern Igarapava, nêste Estado, levou a 
efeito no Cine Teatro Paris, dessa 
localidade, encantadora noitada de 
arte, na qual torraram parte seus 
alunos de piano. Perfez, ainda, com 
outras atrações festival de significa' 
Çào espiritual, cuja renda reverteu 
em favor da Campanha «Auta de 
Souza», mantida pela Mocidade Es-
pirita local. 

—: F R A N C A , (Est. de Sfio Paulo) , 30 de Abri l 1960 : — 

C e r i m ó n i a s P ú b l i c a s 
Houve na Espanha u m a el*i- > f icu ldade d o c le ro impingi r as 

ção s imu lada e m 1947 e o có-
nego F r a n c o fo i e l f i t o c h e f e vi-
tal ício d o g o v ê m o e spanho ' . 

P a r a a eleição d o cónego F ran -
co, o p r i m a z católico E n r i q u e 
Pla y Danie l a r r e g a ç o u as ma. i -
gas, exped iu ca r tas pas to ra i s 
politica« p a r a tôdas as ig r e j a s 
ind icandc o c ó n e g o F r a n c o co-
mo c a n d i d a t o ao pôs to s u p r e m o 
da n a ç ã o e o genera l í s s imo fo i 
eleito . . . 

F r a n c o n o p o d e r foi a sopa 
no m»"l p a r a a igre ja , r e s t a u r o u 
o «re ino católico», deu o con-
t rô le da educação nas m ã o s do 
clero, fez do catol icismo rel igião 
oficial d o es tado, es tabe leceu n o 
a r t igo 6 de sua dec la ração de 
td i re i tos» q u e as ce r imôn ia s 
públ icas e m a n i f e s t a ç õ e s o u t r a s 
só se rão pe rmi t i da s se f o r e m ca-
tólicas r o m a n a s . 

As ce r imôn ia s de c a s a m e n t o 
só s e r ão p e r m i t i d a s se es t ive r 
p r e sen t e o s a c e r d o t e católico, e 
se os n u b e n t e s f o r e m bat izados 
Da san ta m a d r e . 

No cap í tu lo II, seção I, arti-
go 5.o reza : «a educação pri-
már i a , i n s p i r a d a n o s e n t i m e n t o 
catól ico e c o e r e n t e com as t r a -
dições educac iona is espanholas , 
deve c o n f o r m a r - s e com 09 p r in -
cípios da fé e dos d o g m a s ca-
tôlicos e das prescr ições da L e i 
Canónica» . 

É u m a p e q u e n a a m o s t r a do 
q u e se passa na terra d o cône -
go F ranco ; a educação ali é 
«canónica», s e g u n d o os a io ldes 
di tados pelo c l e ro reac ionár io 
e«panhol; l ivros com c e n s u r a s 
eclesiásticas, e l lm insndo t u d o 
q u e cheire a l iberdade , d e m o -
cracia, h e r e s i a . . . 

O p r o j e t o de Dire t r izes e Ba-
ses d e Educação tem s ido tor» 
pedeado , subs t i tu t ivos t ê m sido 
a p r e s e n t a d o s p a r a t r a n s f o r m a r o 
ens ino bras i le i ro e m «ensino» 
s e g u n d o os m o l d e s canónicos. . . 

N ã o é sem mot ivo q u e o cle-
ro a taca p o r todos os meios o 
ens ino laico. 

N a l i b e r d a d e d e pesquisa sus 
t e n t a d a pelo laicismo está a di-

s u e s canón icas de t e rminações , 
seu ca t ec i smo u l t r a m o n t a n o . 

O i esp i r i tas são pela laicida-
d e do ens ino , n ã o t e m e m as pes-
quisas , n ã o t o rpede i am a b u s c a 
da v e r d a d e em todos os t e r r e -
nos da a t iv idade h u m a n a . «On-
de há o Espírito do S e n h o r » , diz 
Pau lo , ai h á l i b - r d a d e . 

S o m e n t e n a l ibe rdade q u e a 
educação pode p ro spe ra r , so-
m e n t e na l ibe rdade que a al-
m a h u m a n a pode se e x p a n d i r 
na pesquisa con t ínua da ve rda -
de e é por isso q u e o Espir i t is-
m o c r ê na L I B E R D A D E BÒ-
mente . 

M a r . M a y n a r d 

NOSSA QUINZEN 
BODAS DE PRATA 

Conforme noticiamoa,foram condi-
gnamente comemoradas «s Bodas 
de Prats do consórcio Desemb. Már-
cio Martins Ferreira com da, Otávia 
Silva Ferreira. Foi prestada ao ilus-
tre casal sigoificativa homenagem 
de carinho e aprêço, tendo o banque-
te do dia 9 de abril, que se realizou 
no [Ginásio do Clube das Bagres, 
reunido cêrca de 500 pessoas. 

NA8CIMENTO 
O b r de nosso querido companhei-

ro Agnaldo Branquinho e sua digna 
consórte Zuarina Branquinho resi-
dentes em Goiânia, aumentou-ae em 
alegria cum a vinda do Jezlel, seu 
primogênito, cujo reencarne se deu 
a 5 dêste mês, nesBa cidade goiâna. 

COMPANHA LOUVÁVEL 
Os moços do Tiro de Guerra de 

Franca, sob orientação de seua pa-
trióticos instrutores, levaram a efeito 
Delas ruas de nossa cidade companha 
meritória e louvabilíssima- Pediram 
de porta em porta e a todos indistin-
tamente donativos e ajudas materiais 
para os nossos irmãos do Nordeste 
e Norte do Brasil, que foram dura-
mente castigados pelas últimas en-
chentes. 

DIA DA 8ACDE 
Dia 7 de abril a data destinada aos 

enfermeiros. Nossa cldada também 
comemorou com respeito e gratidão 
a efeméride, ressaltaudo o trabalho 
desses nobres servidores da «aúde: 
Queremos daqui pfestar nossa cari-
ohosa prova de louvor ao distinto en-
fermeiro írancano sr. José Martins 
Tristão e que êle receba nossos cum-
primentos em nome de todos seus 
colegas, Bos quais prestamos singela 
homenagem e aprêço. 

ANIVERSARIANTE EX-C« 
A data de 13 de abril para ^ 

merece registo muito sentimei 
porque vimos o transcurso de 
um ano de útil existência do qu 
do Dr. Waldo Vieira. Quem confc 
de perto êsse denodado compar, 
ro sabe bem quanto estamos lo 
de expressar, em verdade, seus 
ritos de devotado obreiro a ser 
da Doutrina que nos irmana. 

A família espírita uberabense p 
tou-lhe carinhosa prova de ap; 
em festa BÍmp'es e espiritual, lev 1 
a efeito na cede da «Comuohãi 
pirita Cristã,» da qual é êle efic 
te diretor. Queremos daqui assoe j 
mos-nos às justas homenagens £ 
lhe foram tributadas, nas rogat"" 
ao Senhor pars equilibrá-lo em ij 
de e energias sempre caras ao iij 
ao movimento espiritista. 

NOVOS HOSPEDBS ( 

De Marilia acha-se residindo e: 
nós o distinto companheiro e iri 
de ideal doutrinário Nelson Silvi 
funcionário do Banco do Brasi 
prestével confrade tão logo 
em contato com nosso meio, já 
ciou suas tarefas, em cujas lides] 
e aua senhora demonstram 
nho pelas coisss nossas. 

Também reside, dêsde algum 
po, entre nós, vindo de S. José[ 
Rio Preto, o Sargento Cláudio: 
Pereira, um dos instrutores do i 
de Guerra 18. Sargento CláudicS 
outro confrade de muito valor f 
já nos deu a comprova de seu 
rito de solidariedade cristã, prci 
vendo louvável campanha em ft 
dos flagelados do Nordeste. 

Notícias de São João d a Boa Vis 
A União da Mocidade Espi-

rita de S i o J o i o da Boa Via ta 
está p r e p a r a n d o os j o v e n s a r -
tis tas que c o m p õ e m - s e de m o -
t o s In tegrado? na Mocidade Es -
píri ta, p a r a l evar à cena , d e n t r o 
e m breve , u m c o n j u n t o cora-

9 - LAR ISMAEL DE CORUM 
BA - A União Espiritt Corumbá.n-
s . iniciou sua campanha am hvnr 
do Lar .Ismael., em fas« de coociu. 

j i u u a i M ! 
J á ae a c h a e m n o s i a 

L iv ra r i a , . A N o v a E r a » , o 
L i v r o d e au tor ia do Dr . 
Sa lvado r de Maio: O PO-
DER D A M U L H E R E A 

DELJNQOSNCJA. 

P e d i d o « p r l « R f f m b o k » , 
Cr$: 2 9 0 . 0 0 

Cx. Poat&ln.o65 -FRANCA -SP. 

E T E R N A L I Ç Ã O 
C a r l o s I b a é M o r a t o 

No Monte da Caveira - expira o Mestrel 
Se ti corpo é o lema de u-n eterno ens ino ! . . . 

E a humanidade vè, em desatino, 
todo o drama de dor do orbe terrestre!... 

O inocente Jesus é o céu divino! 
E seu olhar assim mais se reveste 

de piedade, porque é bênção celeste, 
p a r a sentir os homens sem destino... 

E seu último alento nos dá a paz 
Que seu consôlo aviva e a inda nos traz... 

E ninguém quiz ouvir o bom p a s t o r ! . . . 

No entanto, mesmo a s s i m não se con tu rba 
e m a i s dc que o perdão, d á a essa t u r b a , 

o sentido de seu excelso a m o r . . . 

pôs to de t rês esquetes , 
u m fes t iva l no palco d a S. | 
E. J . B., s i to à Rua Oscar j | 
zon, 34, n a q u e l a localidade, ij 
da a g r a n d e especta t iva q u e i 
n a e n t r e o públ ico , acredite 
e m mais u m g r a n d e suce 
dos moços d a q u e l a Unifio. 

x X x 

P o r a to da Dire to r ia d o B 
co F e d e r a l de Crédi to S. 
agência de .São J o ã o d a 1 
V i s t a - S. P., f o i n o m e a d o 
r en te Gera l d o In te r io r nc 
c o n f r a d e « amigo sr. We!i 
Gonça lves Barbosa , q u e àqu 
e s t abe l ec imen to de créd i to v 
pre s t ando seus val iosos serviç 
agora m e r e c i d a m e n t e prern 
dos com aquê le alto pôs to . I 
mot ivo de6sa n o m e a ç ã o fora 
lhe p res t adas s igni f ica t ivas 
m e n a g e n s , às qua i s nos assoe 
mos, env iando- lhe nosso abri 
e f e l i c i t ações 

Curso Elementar de Esperant 
0 P r o b l e m a da L f a q u a International — a ) Suas o r i g e n s ( c o n l l n u i t í o ) 

N.o 5 Tal BugestSo do ilustre filósofo e, 
matemático Descartes, deu origem 

uma curiosa série de tentativa»; 
projetos de línguas denominadas 
«filosóficas» em que as idéias expres-
sas por números e sinais n.ateraá« 
ticos e r a m catalogadas conforme 
sua amplitude ou especialização sob 
um critério convencional que forne-
ceria a «chave» para a tradução. As-
sim coroo uma espécie do que hoje 
existe em matéria de c ó d i g o » de 
mecanização estatística. 

Denomlnaram-ae «pasigrafias» ês-
ses sistemas mss realmente não o 
eram perqusnto a sua etrooiogla nos 
emina ser esa» uma palavra compos-
ta. do grego: «pas» - todoe «graphe-
in» — escrever. Seria um sistema que 
todos os povos entendessem. 

Não aconteceu contudo coro êsses 
sistemas a realização do sooho da 
humanidade, no entanto demonstrou-
se o que a ta", respeito continuará 
Intente no desejo humano. A& mais 
antigas «paslgrèfiss» de que temos 
conhecimento sfio devidas aos inglê-
sei Dalgarno e Wllkin. 

Lelbnltz (Gottfried Wilhelm Lelb-
nltz) ilustre filósofo e sáb'.o alemão, 
contemporâneo de Newton com 

de dos dezoitos anoB se preocupou 
com o problema em questão; em mais 
de uma das suas obres se referiu a 
essas «pasigraflas» de que fez mi-
nuciosa crítica. 

Além dos projetos já mencionados 
surgiram outros no século XVII e no 
subsequente porque se tratava, como 
se trats, de uma idéia viva que en-
volve tôia a vastidão do saber hu-
mano: o intercâmbio da cultura dos 
povos através de um instrumento 
real e objetivo, pertencente a todos, 
sem ser propriedede exclusiva de 
ninguém. Entre êsses projetos, estão 
os de Delormtl. de Sotos Ochando, 
de Vidal (A língua analítica), de 
Deyer (Língua lumina). 

Sudre imaginou um curiosíssimo 
sistema: uma língua na qual as síla-
bas eram sòmente notas musicais, 
dispostas de tal maneira que: escrita, 
falads, cantada, tocada num instru-
mento musical qualquer ou expressa 
por mímica, a frase seria entendida. 

língua de entendimento universaíl 
Convém todavia lembrar qu<j 

idéia de uma classificação aritmj 
ca não se perdeu de todo; foi apj 
veitada na bibliografia para uroaí 
denação racional dos livros das gr 
des bibliotecas e nêsse ramo co:; 
nua a prestar valiosos serviços, i 
b) Os sistemas mUton- O .Volapi 

Durante o aéculo XIX foram j 
postos à humanidade numerosos i: 
maa cujos autores procuravam cf 
binar as vantagens do sistema 
sóflco com a estrutura natural '• 
línguas vivas. 

A mais notável dessas tentst! 
foi «Volapuk»-s língua mundial 
elaborada em 1880 por John Schlf 
prelado romeno, natural de Ba 
(Alemanha). 

(Continua) 
- \9&. Foi o ano jubilar do Ei 

ranto — Primeiro centenário 
nascimento do seu Autor — 
mesmo as elites mais inteleci 
mente elevadas se sentem bárbr. 
em meios nos quais se falem 

Chamou-se «Sol-Ré-Sol»;a êsse siste- - . . . „ 
ms que nunca passou porém d . u n s 

contemporâneo ae « w t o n cu,„ « curiosa extravagância genial. Hoje é í ^ l ^ J ^ 1 ^ ^ 1 ^ A p U 

qual descobriu as bases do cálculo di-1 pancíflco que uma pssigrsfla por I tforftinwiv. 
ferencial C 646-1716) que, segundo mal» engenhosa que se apresentasse . . p . r f l i r . 
•us própria declarsçio, dêsde a ida-1 nio poderia resolver o problema da [ i*. b r ü s © • 


